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Vai para 24 anos que esta

cidade de Aveiro foi do-

tada com uma Escola-indus-

trial, sendo em 1914, ha 5

anos,anexado á mesma escola

um Curso-elementar-de-co-

mercio.

A' criação e instalação

da Escola concorreu louva-

velmente o esforço e inteli-

gente cooperação de um nu-

cleo de homens desta terra,

compreendendo assim com

o maior acêrto e perspicacia

que o ensino industrial cons-

tituía nm dos mais solidos fa-

ctores da fortuna de um po-

vo, tendo o condão de fazer

perpetuar o amor e gôsto pe-

.lo que é nosso e de evitar

que a nossa tradição, genui-

namente artística e industrial,

se perca nos mais recondi-

tos cantos da província sem

o apoio do Estado,._ que tem

'põr restrita obrigação mo-

ral facilitar a solução das

necessidades apontadas pe-

los competentes na materia.

A criação e instalação do

curso comercial-está ainda

na memoria de todos-fê-

la decididamente a boa von-1

tade do sr. dr. Barbosa

de Magalhães, ilustre filho'

desta terra, que para esta tu-¡

do quer, tudo póde e tudo

acha pouco e que, dado o

desejo que sempre mostrou

de bem servir os sagrados

interesses da “sua patria, em

feliz hora, soube tambem in-

tegrar nas necessidades dos

progressos da nossa instru-

ção toda a sua tenacidade em I

elevar o nosso liceu á cen-

trai.

A «Escola industrial e co-i

mercial de Aveiro› estava,|

 

portanto, a corresponder pos ›

sivelmente ás exígencias

da industria evcomercío lo-

cais, traduzindo-Se pela ilus-

tração de tantos alunos, jo-

vens eadultos, que' a frequen-

tavam até adquirirem os co-

nhecimentõs de imediata 'apli-

cação prática nos principais

centros de actividade onde

podessem valorísar os seus

recursos. A Fabrica de faian-

ça da Vista-alegre-a mais

importante da nossa penín-

sula -a Fabrica de ceramica

da Fonte-nova, a de telha e de

outros produtos artísticos dos

Srs. Campos ó'r filhos e varios

outros nucleos da actividade

industrial, .espalhados na ci-

dade e nos arredores, ates-

tam exuberantcmente que os

conhecimentosadquiridos pe-

los seus empregados tecni-

cos nessa escola, sim, nessa

escola, sob a proficíente dí--

recção do sr. Francisco All-i

gusto da Silva Rocha, tem

sido o verdadeiro nervo do

seu progresso e do progres-

so das suas oficinas, permi-

tindo-lhes combater no nos-

so proprio mercado artigos

similares vindos de fóra e

penetra-los até nas praças es-

trangeiras com vantagens

utilitarias e sociais que hon-

ram a vida nacional e en-

chem de orgulho os artistas

da nossa terra.

Passando da industria pa-

'rao comercio, é-nos grato

igualmente acentuar que, se

é verdade que não é co-

merciante quem o quer, mas

quem dispõe de conheci-

mentos de sciencia comer-

cial, porque ele representa o

laço prendendo todos os in-

teresses, e quando scienti-

fi'co, é o maior excitador do

progresso, póde dizer-se, sem

receio de errar, que o curso

comercial de Aveiro, apesar

da sua curta'duração, tem sí-

d0'a fieira de preparação de

tantos empregados do comer-

cio que, com vantagens, se

tornaram prestes neste nosso

pequeno meio para as lutas

economicas.

Em vista disso, competia

ao Estado dispensar á < Esco-

la industrial e comercial de

Aveiro» toda a protecção ne-

cessaria para lhe assegurar

um futuro prospero. Era pre-

'ciso promover o seu desen-

volvimento, dando-lhe uma

feição mais pratica de maior

especialisação tecnica e me-

dindo o grau das necessida-

des da terra. cedendo mes-

mo, por fim, a um plano pre- q

estabelecido e grande, com o

alto e reflectido fim de crear

uma educação profissional,

íntegra e democratica.

Mas não foi isto o que

se fêz.

Pela reforma da autoria

do secretario de Estado do

comercio, sr. Azevedo Neves,

alterou-se profundamente a

organisação da escola. A Es-

cola industrial passou a sêr a

dc artes e oficios,e a comercial

ficou reduzida a uma simples

aula,-tendo uma e outra um

ou dois professores apenas.

Contra essa alteração, que

nada justifica porque afecta

profundamente os interesses

da nossa terra, digna de me-

lhor sorte, reclamamos do sr.

ministro do comercio-que é

um homem de iniciativa e

conhecedor, como poucos,

dos problemas vitais que in-

teressam á expansão e á profi-

cuidade_ do ensino em que su-

perintende,-as mais urgen-

tes providencias no “sentido

  

  

 

  

 

  

   

   

 

  

    

de reverter a escola a statu

quo ante, cercando-a de to- i

das as regalias que as suas

congêneres presentemente

auferem, e lavramos aqui o

nosso solene protesto-em

que toda a imprensa local

por certo se dignará de nos

acompanhar - contra o de-

creto da sua extinção, peran-

te o qual atingiría as propor-

ções de um verdadeiro crime

social o nosso silencio.

  

Atualidades

Ainda a eleição de Aveiro

tribunal de verificação de po-

deres validou agora a elei-

ção de deputados pelo circulo

de Aveiro. ç

Estivemos, entretanto, num

importante numero de semanas,

sem representação no Parlamen-

to. Foi graças áquela insistente

campanha feita perante o minis-

tro do interior e com a qual o

centrismo pretendeu cobrir a der-

rota que o assinalou.

E eis como, num regimen re-

publicano, reimplantado pela glo-

riosa marcha dos soldados da

Republica sobre o Vouga, se es-

tiveram servindo aquelcs que até

ao Vouga trouxeram arvorada a

bandeira da realeza.

Está bem. E a completar a

obra em que se obstinou o chefe

do governo, só falta que :do alto

do seu poder› ele por si anule o

esforço republicano que reduziu

as hostes realistas á sua simples

expressão. '

Se lhe fosse possivel faze-lo,

fazemos-lhe a justiça de crer que

o faria. E então, todas asdecidi-

das forças da Republica no cir-

culo abandonariam a luta a em-

penhar de novo. Deixar-se-ía o

logar á realeza patrocinada pelo

sr. Domingos Pereira. O logar

àquela, e as responsabilidades a

este.

Nós fariamos isto. Em todos os

concelhos que constituem o cir-

culo n.° 13, que o sr. Domingos

Pereira colocasse autoridades e

comissões administrativas da mes-

ma proveniencla e feição. Ne-

nhum republicano se prestaria a

servir tais cargos.

Esta sería a nossa desafronta.

Vá, sr. ministro. Decrete lá do

alto mais isso. O sr. dr. Egas

Moniz, falando pela bôca de v.

  

lex!, prometeu-o. V. ex?, inter-

protando o sentir do sr. dr. Egas

Moniz,jurou-o. Não deixe em pou-

co a sua promessa. «Decrete- a

vêr se péga. Mas na certeza de

ue nos não batêmos no Vouga

defendendo a Republica para re-

galía dum overno que na Repu-

blica só de ende a monarquia.

Partido-'republicano

portuguez

evendo realisar-se nos días

28, 29 e 30 do corrente o

Congresso geral ordinaria do

Partido-republicano-portuguez, o

Directorio convida as comissões

e entidades que ainda se não te-

nham ínscrito a fazê-lo no mais

curto praso a fím de facilitar os

trabalhos de expediente. _

E' preciso que se não falte ã

chamada. E' dever de todos os

filiados no grande agrupamento

partidario.

funcionaria: administrativo:

Estão reunindo, nas sédes de

todos os distritos do paiz,

num movimento de solidariedade

muito de louvar, os funcionarios

administrativos agos pelos mu-

nicípios, a fim ' e solicitarem dos

poderes publicos a melhoria de

situação a que teem direito, e

que tantos com mênos numero

de serviços e de responsabilida-

des tem conseguido obter.

E, a classe dos funcionarios

muinicípaís a unica que se con-

serva até agora excluída das re-

   

   

 

   

   

          

   

  

   

  
   

  

  
   

  

 

.mu er crista
COM 0

_estruturam
O presidente da delegação portugueza á Conferencia da ?az

V faz declarações importantes ao correspondente de Paris para

a “Epoca" ,do Rio de janeiro, declarações que aquele ilustre

jornalista envia tambem á “Opinião", nosso colega lisbonense

Sabe-se que o Tratado de Paz,

tai qual foi entregue, em Versail-

les, a 7 do corrente, aos delega-

dos alemães é um modelo de ín-

justiça c de iniquidade para com

as pequenas nações que, como

Portugal, sáem da guerra, finan-

ceiramente abaladas.

Sem consideração nenhuma

pelos seus sacrifícios em homens

e em dinheiro, nem mesmo pelo

seu belo gesto de manter-se na

refrega expontanea e desinteres-

samente, Portugal foi até agora

completamente esquecido pelo

Areopago da Paz.

' O publico está a par dos pro-

testos que na Conferencia da Paz

tem feito o presidente da dele-

gação portugueza, sr. dr. Afonso

Costa.

Quizitrocar pessoalmente com

s. ex.a algumas impressões, so-

bre os acontecimentos no Con-

gresso e os desiderata de Portu-

gal.. Pedi-lhe para isso _ uma en-

a -que 3.' em' amavelmen-

te se dignou aceder.

F'oi no hotel Campbell, na tar-

de do dia 21 do corrente.

introduzido por um joven se-

cretario, fui recebido pelo sr. dr.

 

galias de que já outras gosam, e

que tem suportado, com uma

abnegação e um heroísmo dí-

gnos de registo, as dificuldades

da vida.

Enquanto a um simples fer-

ramenteiro ou continuo de obras

publicas se-paga actualmente um

ordenado superior a 500 escu-

dos, e a um distribuidor ou bo_-

letineíro quantia que ultrapassa

aquela em, perto de,200,a um

amanuense das secretarias muni-

cipais, quando de 1.' categoria,

satisfaz-se a custo um vencimen-

to de 300! _

Póde isto ser? Que flagrante

e vergOnhosa diSpari'dadel

Estão reunindo, por toda a

parte, num movimento de defeza

dos seus interesses que realmen-

te se justifica e se torna indis-

pensavel, os funcionarios tão de-

Seguahnente esquecidos dos po-

deres publicos.

Na 2.' feira devem reunir

aqui os de todo o distrito de

Aveiro, anuindo ao convite e se-

cundando o esforço de todos os

restantes que para a representa-

ção coletiva lhes solicitam o apoio

índispcnsavel.

Formar-se-ha urna grande co-

missão que irá pessoalmente a

Lisboa apresentar as suas recla.

mações, que deverão sêr atendi-

das como de justiça.

“Centro republicana ir. Barbosa
___-_-

__

rir Magalhães.,

Deve realisanse amanhã, na

Murtoza, a inauguração do

Centro republicano dr. Barbosa

de Magalhães, festa para a quai

vai naquela visinha e prospera

povoação um entusiasmo digno

de registo.

Vem assistir ao acto, que de-

verá revestir brilho e imponen-

cia, o ilustre patrono do mesmo

centro, que será daqui acompa-

nhado de amigos seus e será

aguardado em Estarreja por ou¡

 

distrito ali vão tambem.

Afonso no seu gabinete de tra-

balho, onde o sr. coronel Norton

de Matos, testimunha da entre-

vista, folheava os jornais portu-

guezes recentemente rhegados.

Portugal não tinha reivindi-

áações a formular

Convidado a assentar-me ao

lado do sr. dr. Afonso Costa, não

tarde¡ aformular-lhe os seguin-

tes quesitos, preparados com an-

tecedencia, aos quais s. ex.a res-

pondeu como segue:

- Em que estado de nego-

ciação se encontravam as reivin-

dicações portuguezas quando v.

ex.a assumiu a presidencia da

delegação?

- Primeiro que tudo deixe-

me dizer-lhe que Portugal não

tem «reivindicações» a fazer no

Congresso da Paz. Usa-se e abu-

sa-se deste termo inconsciente-

mente. Portugal bateu-se, ao la'l

do dos aliados, sem visos de con-

quista nem desejos de engrande-

cimento materíal, mas unicamen-

te pelo direito, pela beleza da

causa da civilisação, em perigo.

guez não perca jamais isto de

vista nas criticas que entende fa

zer ás clausulas do Tratado de

Paz. _

Quando, de alma e coração,

eu trabalhei pela cooperação efe-

tiva e onimoda de Portugal na

guerra, só pensei na beleza mo-|

ral do gesto do nosso paiz, que;

arrancou ao isolamento em que

se estiolava e o fez admirar do

mundo inteiro. E quando mesmo

Portugal ficasse materialmente

arruinado na paz que ora reco-

meça-que não fica, pois os pro-

testos que no Congresso da Paz

fiz e que interpretavam tambem

o sentir de outras nações, modi-

ficarão a situação-a beleza do

seu gesto entrando na guerra uni-

camente pela defeza do direito e

da civilisação, a lição de altruis-

mo e de desinteresse, emfim, da-

da ao mundo, compensaria dean

te da Humanidade e deante da

Historia os seus sacrifícios, os

seus danos.

Não ha, não havia, pois,

:reivindicaçõem portuguezas a

apresentar no Congresso da Paz.

Rs reclamações de Partugal

quando a primitiva delega-

ção foi substituída

Quando assumi a presidencia

da dele ação, em substituição do

l

E' preciso que o publico portu l

De resto, numa segunda en

trevista concedida a um grande

jornal de Lisboa, o sr. dr. Egas

Moniz não foi tão categorico co-

mo da vez primeira; procurou até

atenuar o efeito e o exagero das

suas primeiras declarações, e ado-

çar, por consequencia, a situa-

çao.

Alem de tudo, o sr. dr. Egas

Moniz, de cujas boas intenções

e de cujo patriotismo ninguem

certamente duvida, não era tão

conhecido no estrangeiro, como

nós outros que fizémos entrar

Portugal na guerra: podia esse

estadista seguir as negociações

na Conferencia da Paze apresen-

tar as notas em nome de Portu-

gal, mas, de forma nenhuma tí-

nha ele a autoridade moral, co-

mo nós outros temos, para ím-

põr nessa conferencia o ponto de

vista da nação portugueza.

Não quero abrir polémica so-

bre o caso, mas vejo-me obriga-

rdo a dizer a verdade nua ecrUa,

ldôa a quem door: o que o sr. dr.

'Egas Moniz quiz dizer, no fim de

'contas, é que tinha apresentado

as reclamações, ou melhor, as

notas de Portugal a tempo e a

”horas. mais nada.

Quanto á afirmação de essas

reclamações terem virtualmente

!obtido satisfação, é pura fanta-

sra.

' ñ restituição de Kionga e os

i navios ex-alemães

Mas depois que v. cx.a assu-

miu a presidencia da delegação-

perguntei,-tiveram as reivindica-

ções portuguezas melhor sorte?

Deu se Kionga a Portugal?

.Deram-se-lhe os navios ex-aie-

'mães apreendidos nos seus por-

jtos? ' Cobríram-se-lhe as despe-

zas de guerra com uma indemni-

sação em ouro?

-Já lhe disse que não ira

«reivindicações» portuguezas. Ao

contrario das outras dações, Por-

tuga] não interveio na luta em

virtuda de algum tratado ou con-

trato que lhe assegurasse com-

pensações em territorios ou em

dinheiro. Ele entrou espontanea-

mente na guerra sem nada pedir,

sem exigir nenhuma garantia; ba-

teu-se por um ideal infinitamente

mais digno e enobrecedor: o Di-

reito e a Justiça!

Quando assumi a presídencia

da delegação já sabia, pois, que

Portugal nada tinha que «reivin-

dicar». Havia apenas interesses a

defender e problemas a resolver,

sr. dr. gas Moniz, nenhum dos que nos tocam uns e outros de

desiderata de Portugal tinha ob- perto, resultantes não diretamen-

tido satisfação, mau grado tudo

o que em contrario possa dizer

esse estadista.

O sr. dr. Egas Moniz fez o

que fizeram os delegados das ou-

tras naçães: apresentou no Con-

gresso da Paz o memorandum

dos desinerata :le Portugal, mas

de maneira nenhuma podia ter

afirmado, á data em que o fez,

que esses deslderata obtiveram

integral satisfação. _

O sr. dr. Egas Moniz lUi cer-

tamente enganado pelos porta-

vozes da sua palavra que, sem

duvida, ultrapassaram o senti-

mento de s. ex.a, pois não creio

tros que de diferentes pontos do que s. ex.l tenha querido enfei-

tar-se com penas de pavão. . .

te da nossa intervenção armada,

mas sim da situação mundial

creada pela derrota dos ímperios

centrais. E' nisso que tenho tra-

balhado ativamente. v

Kionga revem normalmente a

Portugal sem ter sido necessario

«reivindica-lan. Arrancados á pos-

se de Portugal em 1894, no tem-

po da monarquia, por um trata-

do forçado com a Alemanha, a

baia e o territorio de Kionga fo-

ram conquistados no principio

da guerra pelos nossos valentes

soldados.

Sobre Kionga flutua hoje, co-

mo durante a guerra, o pavilhão

portuguez. Esse territorio, que era

urna especie de Alsacia-Lorena



de Portugal pertence-nos hoje,

novamente, de facto e 'de direito.

Só tivemos que apresentar na

Conferencia da Par, uma nota in-

formando oficialmente os aliados

de ue esse territorio tinha sido

rein egrado no quadro do ,domi-

nio colonial da Republica-p rtu-

gueza.

(Aqui o presidente da dele-

gação portugueza, levantando-se,

convidou-me a aproximar-me de

um grande mapa da Africa esten-

dido na parede. La, s. ex.a mos-

trando-me a baia e o territorio de

Kionga, explicou-me as condi-

ções do rapto, pela Alemanha,

ein- 1894, e fez-me uma magistral

prlelecção sobre a Africa-orien-

la ).

_NoTratado de Paz-conti-

nuou o sr. dr. Afonso Costa, as-

sentando-se-nada ha para 'Por-

tugal, nem Sobre os navios ex-

alemães apreendidos nos portos

portuguezes, nem quanto ás re-

parações em dinheiro a serem-

lhe dadas para pagamento das

suas despezas de guerra.

Quanto aos navios ex-ale-

mães, a situaçao é, por óra, a

mesma de quando Portugal en-

trou na guerra.

fl lndemnisação monetarla e

a administração das colo-

nias alemãs

Sobre as indemnisações em

ouro que são devidas pela 'Ale-

manha ás nações que, como Por-

tugal, se arruinaram coma guer-

ra, consegui por meio dum pro-

testo energico, que exprimia não

' sómente o meu sentir pessoal

mas tambem o pensar dos dele-

gados das outras nações, conse-

gui fazer admitir no Conselho-

dos-quatro o principio das repa-

rações. Portugal entrará no ra-

teio do ouro alemão que será

distribuido. Se, porem, não rece-

bermos toda a indemnisação em

dinheiro alemão, 'seremos pagos

de maneira. indirecta, _pormeio

de creditos- que nos_ abrirão as

nações amigas, especialmente em

inglaterra. _ .

Não sei, tbdavia, ainda, que

quantia caberá a Portugal, no ra-

teio geral. E' uma questão que

está em estudo. '

Se é certo 'que a Alemanha-

como já é do conhecimento pu-

Mico-não poderá infelizmente

'pagar todos os danos que cau-

sou, 'a verdade é que o meu pro-

testo-e cada vez estou mais

contente de o ter feito-modifi-

cou as coisas em nosso favor,

em favor das pequenas nações.

E isto já é um resultado gran-

demente apreciavel, que compen

sa, em parte, os meus esforços

no Congresso da. Paz.

Fiz ver á Conferencia que a

guerra podia comparar-se a um

gigantesto processo que foi per-

dido pela Alemanha.

Ora as regras do direito e as

normas da justiça ordenam que

as despesas do processo sejam

pagas por quem o perdeu.

E' o caso da Alemanha.

Mais uma vez o digo: estou

satisfeito de ter feito o protesto,

pois vejo que ele deu . algum re-

sultado. . l

- 0 Tratado de Paz, tal qual

foi apresentado no dia 7, em

Versailles, aos delegados alemães,

tambem não dá a Portugal ne-

nhum mandato nas coloniais ex-

'alemãs de Africa. Pensa v. ex.a

que o seu protesto na Conferen-

CIa, sobre essa Questão, modifi-
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DECIMA QUINTA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BEIRHO

 

O ramo de Oliveira

_IX

Um anJo junto do enfermo

- Mas de que serve re-

cordar o passado? Ocupemo-

nos só do presente. Desejas

que ogeneral me veja junto

ao leito? Pois bem, vamos lá.

- Deus te abençoe, meu

irinã0,'iá que sabes esquecer

e perdoar.

Daniel e Clotilde entraram

na alcova do enfermo.

O general ouviu-lhes de

Certo os passos e abriu os,

l, .tl ._,

cará o tratado num sentido favo-

ravel a Portugal? -

- Efetivam'ente; .no. tratado

nada ha sobre o mandato de Por- .

tugal nas colonias ex-alemaSE. '

Fiz nesse sentido tambem_ um

protesto perante o Congresso de

Paz 'o egespero' obter' satisfação.

Mas como as negociações a esse

respeito estão ainda em curso,

nada posso afirmar de positivo,

por ora. Penso, todavia poder

adeantar que desde esse protes-

to, sinto uma atmosfera favora-

vel em torno ?dos direitos de Por-

tugal e constato que o Congres-

so da Paz, especialmente, os de-

legados da Gran-Bretanha, olham

com .interesse para o problema

portuguez.

fls Impressões do sr. dr.

› Afonso Costa sobre o Tra-

tado de Faz

- Se por absurdo os direitos de

Rortugal não fossem reconhecidos e os

-zeus interesses resalvados, 'retirar-se-

ia v. ex.“ da Conferencia e não assina-

ria o tratado? ›

- Não. A delegação portugueza

nunca poderia esquivar-se ;i assinatu-

ra do tratado. Reconhecido como está

que'a›Al'emanlia não pode reembolsar

u cada aliado as despeza totais'i'da

guerra e sabido como e que Portugal

não entrou na luta em virtude deal-

gum tratado ou contrato que lhe asse-

gurasse uma recompensa territorial ou

financeira, eu não podia deixar de põr

.i minha assinatura abaixo do Tratado

de Paz.

Todavia, se me perguntarem a mi-

nha impressão sobre o tratado em ge-

ral e sobre o estado actual dos interes-

ses portuguezes em jogo na Conferen-

cia, eu tenho a responder, quanto ao

primeiro, que não es'tou de forma ne-

nhuma satisfeito; cometeu-Se muito

erro, fez-se muita tolice, sendo a prin-

cipal delas esta: fazer entrar a Liga das

-iações no Tratado de Paz,'como parte

integrante; e alem disso não, quizeram

.ter demasiado duros para com a Ale-

nanha'; a frase celebre :sabes vencer, ó

Anibal, mas não sabes aproveitar te da

JÍÍOfÍdn póde aplicar-se mutatis mir-

r'andr's ao Directorioda Pazl

Quanto'ao segundo, estou agora

:nais satisfeito.

Vejo que, desde os meus protes-

tos, as coisas marcham ,de outra ma-

neira; os interesses eos,direitos de

Portugal estão em caminh'o .de serem

^ reconhecidos e de 'receberem a solução

favoravel, na medida ddzpo'ssivel.

Pode dizer á nossa gente do 'Bra-

zil que Portugal receberá satisfação,

não digo completa, mas suficiente para

poder progredir na era nova que ora

se abre no mundo: a força moral que

ele adquiriu entrando na guerra, o que

na minha opinião é inestimavel, supri-

rá aquelas compensações materiais,que

:1 Cunferencía lhe não póde dar.

fl admissão da Espanha na

comissão 'da Liga das Na-

ções

- O protesto de v'. ex." contra a

admissão da Espanha na comissão exe-

cutiva da Liga das Nações teve algum

outro mobil que não as considerações

de ordem juridica porv. err."l apresen-

fadas?

- Não senhor. Protestei coritra o

facto em si, por causa da incoerencia

do absurda juridico que ele comporta-

va. Se em logar da Espanha tivesse

sido a Holanda, a Dinamarca, ou qual-

iuer outra nação neutral a escolhida

:for Wilson, eu formularia o protesto

da mesma maneira, visto que nenhuma

nação neutra póde fazer parte- do con-

selho executivo da Liga sem a ela ade-

rir por escrito e sem reserva nos dois

mezes coonsecutivós á entrada em vi-

gor do pacto.

Corno advogado e jurista que tam-

bem sou, quiz mostrar o erro de Wil-

son e evidenciar o absurdo juridico co-

metido pelo presidente dos Estados-l

unidos da America-do-norte. '

- Após a assinatura da Paz pen-

::s v. ex.“ ficar em Paris com a Dele-

gação por muitotempo?

' --lsso não sei. Estou ao serviço

da minha Patria e os seus interesses

defende-los-hei até ao fim. Todavia,

só posso aceitar de ficar aqui até

quando o meu paiz cá precisar de mim

h

 

olhos, contemplando-os em si-

lencio e Com expressão dolo-

rosa; depois teve um ,estreme-

cimento, e como se não _po-

desse sdportar aqueles olha-

es, cerrou as palpebras e ex-

halou um suspiro: '

Clotilde fez sinal a San-

tiago para-que saisse do quar-

IO. ' ' -

- Ajoelha, meu irmão,

disse a bondesa menina, ero-

guemos a Deus pelo: restabe-

lecimento de nosso infeliz pai.

Os dois irmãos ajoelharam

junto ao leito, apoiando as

frontes na borda 'da cama.

O general ouviu aquelas

palavras, que lhe caíram nn

coração como gotas de balsa-

mo. Abriu os olhos, e :ao Ver

seus filhos ajoelhados, esten-

deu os braços e Colocou-lhe

as mãos sobre as cabeças. De-

pois fez um violento esforço

para falar, mas não pôde; en-

tão, duas grossas lagrimas lhe

deslisaram ardentes pelas faces

lividas:  

e isto ainda'se o meu governo conti-

nuaria dispensar-me a _sua confiança.

" Uma peí'gunta Indiscreta e

algumas considerações ne-

cessarias

- Permita-me, v. ex._" *ainda uma

ultima .pergunta. . ._ ;J

- Qual? j

- Esta: é irrevogavei a decisao de

v. ex.“ de_ abandonar a politica, parti-

daria? Na hipotese afirmativa, conti-

nuará, todavia v. ex.:a a militar na po-

litica independ i e?, -

- 'gunta visa 'uma ques-

tão de ordem diferente daquela que

até aqui temos tratado. Tive prazer em

expor-lhe a situação dosproblema's de

Portugal perante a Conferencia da Paz,

mas a essa pergunta, que visa em cer-

to, modo u minha vida particular, pert-

mita-me que não responda. _

- Está beml O que v. ex.a me dis-

se i'á me basta.

Agradeci ao sr. dr. Afonso Costa a

gentileza com que me atendeu e reti-

rei-me deixando-o entregue aos seus

afazeres.

Ai está redigida com toda a since-

ridade e com a maior fidelidade possi-

vel a longa'é eyista que' tive com o

atual presidenteda Deleg ção portu-

gueza á Conferencia da Paz. ~

' Declaro que os termos de que me

servi, se por vezes não são exatamen-

te os mesmos-impossivel de repro-

duzi-los ipsfs verbis-empregados por

s. exñ, traduzem todavia o espirito, a

essencia do seu pensamento.

Em nenhum logar, ein caso algum,

force¡ o sentido das palavras, das ex-

pressões do sr. dr. Afonso Costa. Fui

mero reporter, que passei ao papel pa-

ra dar-lhe publicidade, o que ouvi. ›

Para evitar quaisquer mal enten-

didos que por ventura possam surgir,

no futuro, sobre a minha lealdade de

jornalista, faço esta declaração,

E justamente porque quero ser leal

e sobretudo imparcial nesta controver-

.sia-que a mim se me afigura, como

tendo por mobli a politica-suscitada

entre o sr. dr. Afonso Costa e o sr. dr.

Egas Moniz, como' mais uma'vez se

constata na primeira parte desta entre-

vista, quero aqui arquivar, ou antes,

lançar no debate, uma informação do

meu conhecimento-pessoal, sem fazer-

lhe nenhum comentario. -

Quando o sr. dr. Egas Moniz já

estava de 'malas feiras para Portugal.

fez-me a honra de me receber no ho-

tel Meurice.

Entre outros papeis, mostrou-me

s. ex.“ um documento firmada por va-

rios membros do governo britanico,

dos quais dois ou tres Iords,~mas de

cujos nomes não me lembro mais hoje.

Por esse documento se vé que por

um acordo feito entre o sr. Egas Mo-

niz e os'delegados de inglaterra, acor-

do resultante do contrato passado pelo

sr. dr. Afonso Cosra, no principio da

guerra, com a inglaterra, dos navios

ex-alemães, a Gran-Bretanha garantir

pagar a Portugal, por conta da inde-

mnlsação de guerra, a soma de .l7 mi-

ihões de libras, salvo _erro de algaris-

ino, que representava o aumento do

frete desses navios desde a intensifi-

cação da guerra submarina até á assi-

natura do armisticio, e isto semprejui-

zo do mais. V - '

Este facto não_ concorda de manei-

ra nenhuma com 'as declarações ue me

fez o sr. dr; Afonso costa no pãmeiro

e no 'segundo quesito. -'=

_ -, POr lapso, esqueci-me, no mohen-

to da entrevista com o sr. dr, Afonso

Costa, de' fazer referencia a esse do-

cumento, para ver se obtinha de s. ex.a

uma explicação precisa. r

_ . Foi só no meu gabinete de traba-

lho, ao redigir a entrevista, que dele

nie lembrei; por isso aqui o deixo ar-

quivado, como e de lealdade e deius-

tiça e as de ordem patriotica.› '

_ _ Paulo' de Tarso.
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Í Alberto .Sou-to¡
› ”Advogado =

 

. i Aveiro

Abriu ,o seu escritorio, ¡un-j

to á Praça do'Comercio, aos¡

.Arcos,¡onde pode ser procu-.

r'ado todos os dias uteis, ex-.

Í_ceio sabados, das 12 ás 16

.horas, Na sua_ rezidencia,.

.Quinta do Forte- Bonsuces-|

¡so-das 9 às 10 horas. ' '

¡nun-11'11“11

Em

u
-
-

Entretanto, Daniel _e Clo-

tilde elevaVam a Deus, desde

o fundo daaima. uma.__f_~erv__o-

rosa súplica de perdão para o

culpado. a _ s: '.iÍ r

 

XI

Um coraçao d'aço v

O sol poente- doiravn a

iimpida _superficie do lago,

quando urna gentil barca vo-

gava em direção ao cais do

palacio de Diodati. A' pópa

iam sentadas duas mulheres,

vestidas de preto, imoveis' e

silenciosas. Uma delas levava

o véo caído para o rosto. A

outra, que não andaria longe

dos sessenta anos e cujos ca-

belos eram inteiramente bran-

cos, trazia na cabeça uma tou-

ca de rendas pretas.

A barca atracou, e as duas

passageiras, auxiliadas pelo

barqueirof saltaram para a

terra.

A desconhecida de' véo

lillllll Di "fill
__

Lisboa, 20.

Tem-se faladomuito sobre a

cris'e em que de facto se deba-

te a situação, e tem-se publicado

quanto a fantasia deixa' escrito

no papel do tornal. _4 .

Posso afirmar aos leitores do

Campeão, que procuro trazer_ ao

corrente das coisas que mais in-

teressam, não haver absoluta-

mente nada em definitivo resol-

vido sobre a constituição do g»-

verno novo.

Nada de positivo e nada de

concreto.

Logo que? o atual gabinete

declare as camaras têr resolvido

o-problema da 'ordem publica,

visto haver para isso recebido

delas esse mandato expresso em

moção de confiança, constituir-

se-ha um governo que ofereça

todas as garantias de estabilida-

de. Será de concentração, é cla-

ro. Os escolhidos para ele apre-

sentarão no Parlamento um pro-

grama minimo de realização ime-

diara, no qual serão englobadas

as questões coloniais 'e de abas-

tecimentos; aquelas de maneira a

serem aproveitadas para os efei-

tos de exploração, os produtos

das nossas possessões de alem-

mar; estas, no proposito de aten-

der as necessidades do paiz so-

bre o ponto de vista da quanti-

dade e do preço.

Nomes, dão posso dar-lh'os.

Entretanto, ao contrario do

que se tem dito 'em alguns jor-

nais. o sr. coronel Sá Cardoso

nunca se mostrou disposto a for-

mar governo com elementos ex-

clusivos do seu partido. '

O sr. Sá Cardoso só presidi-

ria a um gabinete forte, ainda

que lhe fosse dada ampla_ liber

dade para escolher entre pessoas

especialisadas. '

«oo- A g'réve está virtualmen-

te condenada. Imaginou-se que

a força do numero podia vencer

a razão poderosa das circunstan-

cias,,e não se olhou sequer ao

agravamento da vida que ela po-.

deria trazer aos proprios amo-

tinados. Pois enganou-se redon-

damente quem tal'pensou. Agora

não são já os operarios os gre-

vistas. São os patrões, que despe-

dem os recalcitrantes. E" deste

numero toda a imprensa da ca-

pital, que publicou um boletim

justificativo da sua resolução,

suspendendo os jornais, boletim

que colheu a melhor aceitação

publica.

Seria realmente colocar a im-

prensa numa situação de subser-

viencia deprimente e vorgonhosa

a transigencia imposta pela clas-

se assalariada.

Nem tanto ao mar. . . Conce-

der as possiveis regalias e me

lhoria de situação aos que tra-

balham, compreende-se. Abdicar

da propio dignidade profissional

aceitando imposições daquela na-

tureza, jámaisl

A greve, que se anunciara

com um carater de generalidade

que não podia têr, terminou vol-

tando-se o feitiço contra o feiticei-

ro. Tinha que sêr assim, a vêr

se duma vês se põe ponto final

em tal maneira ,de exigir o que

se não póde dar. -

Emilio

't.--___-_-_-A

parecia estar muito fraca, por-

que se _apoiou ao braço da sua

companheira, 7 O barqueíro en-

tregou' a- esta uma pequena

mala e um'chale* de abafar.

- Está bem certo que é

aquele o palacio Diodati P per-

guntou em Vfrancez ao barquei-

ro a senhora de véo.

, ' -_.- Pois não hei de estar

certo! Não ha barqueiro de

lago que não o conheça

A senhora entregou algum

dinheiro ao homem, dizendo-

lhe :

' - Espere uma hora; se

eu não voltar até então, póde

retirar-se.

- Vá descançacla.

Corno o portão do jardim

estava aberto, as duas senhoq

ras 'entraram sem dificuldade,

dirigindo-se para o palacio.

A sua Margot, que andava

passeando por diante do por-

tul, dirigiu um olhar de curio-

sidade as desconhecidas.

A senhora de véo, sempre

apoiada ao braço da mais edo-
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Festas de familia :

,Fazem anos hoje: a Sr.a D. Maria

.Leonor de Vilhena Couceiro da Costa.

Amanhã, assr.” D. Ester Cordeiro

Ribeiro, D. Antonia de Moura C. A.

d'Eça, e o sr. dr. João Carlos Temudo

Rangel.

-Aleut as sr.as D. isaura Cancela,

D. Alice da Conceição Sousa Lobo,

condessa de Moss'amedes, e os srs. dr.

Antonio Maria Esteves Mendes Cor-

reia e Eduardo Correia de Sá.

Depois, as sr.M D. Alda do Ama-

ral Osorio, D. Emilia da Cunha San-

tiago, D. Maria Luiza da Costa No-

vais, e o sr. conde da Borralha.

Em 25, o sr. Guilherme Franquera.

Em 26, as sr.“ D. Ana de Almei-

da, D. Maria José Garcia Regala, e os

Angelo Amador Leite e Manuel

ravo.

Em 27, niz-'lle Branca de Cerqueira

Pinto Belmonte.

O A referencia ao casamento da

graciosa filha do sr. dr. Francisco Re-

gala, realisado na passada semana,

saiu com varias omissões e entre elas

a do nome da noiva: D. Belarmino

Maria Moreira Regula. Foi a precipi-

tação com que se escreveu, e nem a

revisão deu por ela!

Visitas t

EsliVerarn nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Agostinho Fontes, p.e Anto-

nio dos Santos Pato, major joão Au-

gusto Regata, dr. Joaquim Antonio de

Azevedo e Castro, Vicente Rodrigues

da Cruz, Artur Amador, Francisco de

Almeida d'Eça, Manuel Rodrigues Go-

mes, David José de Pinho e sua es-

posa, Bernardo Maria da Silva, Do-

mingos Luiz da Conceição, Daniel Do-

mingues Piqueira e seu irmão.

O Esteve em Vagos, com sua es-

posa e filho, o nosso presado amigo e

distinto advogado portuense, sr. dr.

Mario Esteves de Oliveira.

Os que chegam z

Vindos do Pará, chegaram á sua

terra natal os srs. José da Silva Ama-

dor, Antonio da Silva de Matos e Joa-

quim da Silva Valente.

O E' em breve esperado em Avei-

ro, de regresso do Brazil, o nosso es-

timavel patricia, sr. Bento Augusto de

Carvalho.

Hgvadccimento :

A familia Dias vem por este meio

testemunhar o seu profundo reconhe-

cimento a todas as pessoas que se in-

teressaram pelo seu querido pae e so-

gro, e egualmente pelo seu irmão e cu-

nhado, no período das graves doenças

a que sucumbiram. _Neste publico tes-

temunho não podem deixar de espe-

cialisar o seu medico assistente

sr. dr. Armando da Cunha Azevedo,

pelos esforços que empregou para sal-

var os extintos. Aproveitando tambem

o ensejo, apresentam o seu inolvida-

vel reconhecimento ao sr. Livio Sal-

gueiro pelas finezas dispensadas á

familia. Do mesmo modo agradecem

ao sr. director do «Colegio-aveiren-

se› e a academia do liceu de Aveiro e

aqueles que se dignararn encorporar-_se

no prestito funebre, ao «Recreio-artis-

tico» e em geral a todas as pessoas

qu: o acompanharam até ao cemiterio

¡.ualico desta cidade, reiterando a to-
dos a sua mais viva gratidão. r

_'
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No Quanza, Africa-portu-

gueza, onde residia ha muito,

faleceu ultimamente o sr. Luiz

Augusto Regala, filho do ex-

tinto e saudoso clinico desta

cidade, sr. dr. Luiz Augusto

da Fonseca Regala,e irmão

dos srs. dr. Francisco Regala,

capitão-medico no ultramar,

major João Regula, Agnelo e

Lourelio Regata, todosnossos

conterraneos.

Novo e aventuroso, cui-

dando em colher fortuna pelo

trabalho fatigante e arduo dos

  

, :E:

sa, fez um leve cumprimento

á sr.al Margot e perguntou-lhe:

-- Moram neste palacio o

general Lostan e sua filha Clo-

tilde P

- Moram, sim, minha se-

nhora.

- Nesse caso, tenha a

bondade de conduzir-me á sua

presença.

A desconhecida pronunciou

com tal auctoridade aquelas

palavras, que a sr.“ Margot

nem sequer se atreveu a per-

guntar-lhe quem era, conten-

tando-se em apenas lhe di-

zer:

-- Queira ter,a bondade

de seguir-me.

A senhora do véo come-

çou a subir a escada, ampa-

rando-se .i sua companheira,

a qual lhe diese em voz baixa:

- Foi uma imprudencia

v. ex.a continuar a viagem sem

estar de todo restabelecida.

-- Pois apesar disso, re-

ceio chegar tarde.

A sua_ Margot parou afinal

territorios africanos, para ali
seguiu em novembro'de 1900,
atraido pelo/'idem que a lan-
'tos outros emancipou das mi-

serias da vida, mal pensando
nos caprichos da adversidade

que o aguardavam, mas na

dôce ilusão que jamais rea-

lisou.

_ correram-lhe propicios os

primeiros anos. Depois, um re-

véz, alguns( duros golpes da,

adversidade com que não con-

tava c se sucederam, sem ex-

cetuar o das enfermidades de-

vidas ao clima e ao excesso

de fadiga, que fazia parte da

bagagem da ,legitima aspira-

ção com que foi, depaupera-

ram-n'o extremamente. Rea-

giu- animoso e cuidava já de

voltar para o ano.,

Aguardavam-n'o anciosos os

seus. Seria de festa para eles

o dia do seu regresso. Volta-

va ao seio da patria e da fa-

milia aquele excelente móço

de nobilissimo carater,que to-

dos conheciamos e apreciava-

mos, a quem viramos partir

conñndo no valor do seu bra-

ço e np seu animo arrojado e

empreendedor.

 

Concorrera, aqui, em lusi-

das festas de sport, para bene-

meritas obras de beneficen-

cia. Foi do grupo que iniciou

entre nós as corridas de velo-

cípede, inaugurando o velo-

dromo do Rocio. Uma des-

lealdade dum competidor sa-

cudiu-o do veículo, fractu-

rarido, na queda, uma perna.

Tomou parte em festas

teatrais colaborando cm apre-
ciaveis trabalhos de ginastica,

sobre paralelas e barra fixa.

Timonava com a destreza corn

que remava em escaleres que

por vezes atraiam multidões

ao Cais, em dias _de regata.

Obteve premios que são

ainda hi ie precimas recorda-

ções de familia. Já lá vão
anos, bastantes anos! i -

 

A vida de Africa, vida_
activa de porñados' trabalhos
e' infortúnios, transformaram-

n'o. Foi comerciante, foi la-

vrador, foi proprietario de ex'-
tensos campos de gados. Uma

subita baixa no valor de mer-

cadorias armazenadas em lar-

ga escala, seguida duma pro-

longada imobilidade por doen-
ça, comprometeu-lhe' todo o

labor insano de muito tempo.

Voltou á luta corajosmTen-
tou, cheio de esperança, um

novo exforç-o_

Foi nesta altura que a

morte o surpreendeu.

Como? Acometido das_ fe-

bres? Por desastre? Não se

sabe. A comunicação qUe de

Benguela um amigo nos en-

*à

diante dum amplo reposteiro

de veludo, e disse:

- O sr. general está doen-

te e ocupa este quarto.

A senhora do véo, mos-

trando impressional-a pouco

aquela notícia, _afastou com

mão tre'mula o reposteiro e

entrou.
i'

Estavam no gabinete, Clo-

tilde, Daniel, Julio e o dr. Sa-

muel; Santiago velava junto

de seu amo.

A presença da recem-che-

gada causou em todos um es-

tremecímento de espanto.

Clotilde de certo a reco-
nheceu, porque, soltando um
grito, correu a lançar-se-lhe

nos braços, dizendo ao mes-

mo tempo:

-- E' a minha querida
mãe! '

A marqueza levantou o
véo, deixando ver o seu pali-
do e entristecido rosto.

Ao reconhecerem-n'a to-
dos soltaram um grito de as-

sombra. (Mu)
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tre Portugal e a Italia, sem pro- brilho o curso iniciado .na de

curar a-tingir a soberania portu- Coimbra.

. A t d ' d s, s '

' Suíte:: ° S ..acBQNE'I-E.-élra d-

via pelo telegrafo, -nãó' por'

menortsa.

Deise-nos numa ancieda-

de dolorosa por carta que não

tem ainda tempo de haver

partido de lá. vi .to que esse

telegrama traz a data de i7

do corrente. Seja como fôr, o

_ ue é Certo é que, sob o solo

onde teem ficado tantos outros

aveirenses, uns batendo-se he-

roicamente em defeza da ban-

deira da patria, outros ferin-

do-se nos agudos espinhos da

vida, dorme agora o derradei-

ro sôno mais um daqueles que

bem mereciam da sorte pelos

primores do coração' e pe-

la abnegação com que lu-

tou pela existencia.

Aos doridos, que tantos

são, doridos até por bem re-

centes golpes de natureza

egual. os nossos mais sinceros

e mais comovidos pezames.

    

  

   

       

   

    

  

 

  

  

   

   

  

   

                    

   

      

  

       

  

  

    

   

 

    

   

   

 

   

  

o melhor e mais

higienico '

  

«oo- Foi alocado nas :lmss

m ._ U \iuhl'cas chc distri › o now .
'l

ov'mento loc *che-fêdeimuai Contra as dPenÇas da
Dias dos Santi s Ferreira.,

Exames primarlos.-O Di'ario- e _

dia-'governo ,vz-bh a hoje o tic-cre¡ P '

tl) Hlit-,ll'lSÍJnLli xames j')l'll'l'.fll'it_)51

de l.° e 2.° graus no actual anoI

letivo, em condições analogas ás

do ano passado. ' _

O votam-Entramos hoje no Dla a dla--O tempo tem cor-Écontraria-la oprimindo a pro-

SOISÚCÍO de Verão, POÍS é a 2¡ de “do °°m uma "regularidade que' priedude, cerceando a liberda-

ÍUnho que ° 3°¡ atinge» “O hemis' extrema-meme preludica a seu' de do lavr'idor e do industrial

ferio boreal, o seu maior afasta- de Publica. Ora de Calor _ sofo- . p. d ( _ à. '

memo do equador_E, considera_ came, ora de [no e humldade, reduziu o o comercio a tim

do assim o dia maior do ano. assim vai passando a quadra, organismo subordinado a leis

Nas regiões septentrionais co- que deveria ser Cheia de 107-. aibitrarias do Estado, quo, por

meça ámanhã a segunda estação ¡nunfãndfã 05 _213um da E:egrlaiseu alvrdrio, se transformou,

do ano, a maior das quatro esta- ?de CS á VI a e 05 cnc C e d ~-

_ _ um dia ara o oulr con* o

çoes. Vamos ter verao até 23 de Furos (3 denores- s b s. _ 1.3.9' l l'

setembro prOleo, sendo a du_ Estao 11ndOS,.p0r
IO HJ..er e CHI-

ração de 3 dias, 2¡ horas e seis t0d0$ Eli-'Si e 3553“¡ 05 P°mafesa pata( em regulador Sul“"cmfl

decimos e hora. as hortas e ps vmhedos. .A _naíe da Vida economica.

O verão é muito quente ou Ccnçá é 8 undantci PPIDCIPa- N- '
_ . . ao se aumentou a nodu

plUVlOSO, sendo frequentes nele mente nos milharais¡ Ha tam- ão .m _ , d .l l.

os espasmos, as nevroses, doe“- bem grande quantidqu de bata- ç l emai “ao se_ “xml l”

berdade ao comerCio para tor-

necer~se amplamente no es-

 

ñnotações do passado (1918).-

Dia 21 de junho. - Renovant-set i

as rreces ad petundam pluvam.|

40- Muttos dos nossos cam-

pos apresentam um aspecto de-

solador. -

Día 22. - Constitue-se uma

nova empreza para a exploração

da pesca do bacalhau e constru-

ção de navios.

Dia 23.-Começa a passar

gente para o banho-santo, no

'aroL

40- Na cidade, as fogueiras

e descantes do costume.

Dia 24.-Lusida festa a S.

João na rua do Seixal e ruas Ma-

nuel Firmino e Gravito.

Dia 25 -Continua ainda o

tempo quente, fazendo-se novas

preces pelas chuvas.

Dia 26.-A epidemia da bat'-

larina desenvolve-se enorme-

mente, havendo casas onde se

estende a todos os habitantes.

 

Perfume e saude
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Ficou o mn'. curado? Não.

Ficou adiado. Dai a tempos

recriidcsc.: com m :Ior violen-

cin ainda, para ciiipirgaiçm

de novo Os Hit!le m processos.

E assim, tl_- acidente em 'dci-

deiite, se vrii comprometendo

a vida da nação, porque não

'na a coragem de atacar de

frente, como devia ser, o j'l'O-

blcmu maximo' o piiiz, qtze é

o problema economico.

iliil excelente lsiiiiiii

   

       

  

   

   

   

      

    

 

   

      

   

   

   

  

      

   

  

   

   

  

  

          

  

  

          

  

 

  

                      

   

   

 

   

   

 

ças e mortes subitas. Aos tem- t3_RF0metedora. Oxalá tudo se

peramentos biliOSOs. sêzos e iras. crie em boa hora._

' 4-0- A proposno do tempo

g. Francmco Soares Dia 27._A Cama-.a ari-ema- Civeis e prejudicml; e, pelo .con- _ trangcirc; não se relacionaram u

n . Medico-cirurgião ta o terreno e materials do Mel'- tmwi mami.“ 33 °°"5“!“*ç°°5 Pr““el “a ”guilda q“'nze'la convenientemente os recurso.

- v Avgmo cado MW¡ ¡rh-mino_ moles, linfaticas e catarrais. As. no inez corrente, diz-o meteoro- _ l _ › i I 'j '

. Residenclazñstrada da Barra,5 “um“, avekense”._A ,ju-c- sim resam os livros. legista Sfeijoon: L0_Omd_lsy c porque o custo ta- Grando_ “uma“, de 1,955035, que

'. (pÍÓVisocrggaeggâoggnma da ção da nossa casa de espetacu_ excursãa _Esteve em Avai_ Em 20, haverá chuvas e tro. COlsaS la cm Carreira as:ei'icio- slplrãin (Flo lesltpzciizlico, Sl'llêlll [escuãady

_ A u . _ .,. . _ “m v i ei o. oiei tim-sc. Im ioca o e

Í. Revolução n.° 2, l.° los teve a feliz lembrança_ de ro u “a excursao de alunos de V9““ "as ”81085 centra“ da “ali a” Pol“Ult'ifrPHa P013“” e““ alell§ãiinlllisIldt-SCollili da alimenta-

'. - - (ao Largo da Cadela) contratar para dcis sucessivos escolas conimbricenses, que Visi- Pe“*PSLlla- _ _ traram em estigir uniu:: recei- 910011131 boni¡ reino“” Par-'1 furtiíicur

Í.
Em 21, por efeito de Varias os (irpaos, eis tudo quanto é neces-

. d '

'y Das 12 ás 2 a tarde. tas maiores, como era natural.

A cada etape de aumento d

salario correspondeu - não

podia deixar d: correspou

der-um aumento no Ctlsl:

do produto. E assime' qu..

gradualmente a vida tem ei:-

carecz'do, quando pelo termo

da guerra se poderia julgar

que ela deveria descer.

Os salarios sobem? Sóbc

constantemente o Ctlslo das

coisas. O proletario, o empre-

gado indUstrial ou comercial.

o funcionario, teem hoje maio¡

reCeitar? A carestia da vid..

acentua-se como consequen-

cia desta aparente melhoria, e

se obsorvc hoje, ultrapassam

amanhã os lucros 'JbtidOs. En

tão novas reclamações, nova~

exigencias, novos movimento:

grevistas? Pouco importa! A:

consequencias serão identi-

| cas! '

tou diferentes pontos e aulas da

cidade. _

Seguiu daqui para o norte.

O “Aveli'o,,.-O magnifico bar-

co acabado de construir no es-

taleiro que quasi defronta com

as Piramides, na margem opos-

taá estrada da Gafanha, fez no

domingo ultimo a sua entrada

triunfal nas aguas da nossa ria.

Calcula-se em dez mil o nu-

mero de assistentes. Era o acon-

tecimento do dia. E foi, de facto,

um acontecimento empolgante.

O barco deslizou serêno, e as

aguas deram-lhe passagem sem

um arrepio ou contração. Lindo

a valer, aquilo.

Com quatro mastros e logar

para 1:400 toneladas de carga, é

o maior que desde remotos tcm-

surio.

Os sintomas das doenças de esto-

lllitgl) são muitissimo variados. Certas

pessoas não podem saciar-se; tl ou-

ims,,pclo contrario, só a vista das Cti-

;iiidns se lhes toma insuportavel. Mui-

t'is vezes, experimenta-se uma sensa-

ção de peso no peito, uma impressão

lie saciedade mt garganta. Outras ve-

zes, os gazes dilzitados no estomago

comprimem o coração e fazem crér ao

doente que tem uma doença deste or-

não. A enxaqueca e um sintoma tre-

quente e temido. Um estomago delica-

do tem certamente necessidade de uma

alimentação escolhida; zi natureza, po-

rem, nunca estabeleceu que ns aliiiien-

tos devesseni ser digeritlos antes de

serem contidos. O estomago tem so-

mcnte necessidade dc ser ajudado, for-

talecido pura fazer o seu trubiillio,'e o

que ú necessario é não lllll fermento

digeâilVU, mas sin¡ um toiiieo. A di-

gestão está soh :i de Iulltltfllclil do smt-

gue e do sislcilln nei-msn, e :i sciciicia

ni; licii iiunczi, produziu um digestivo

tomou melhor do que ns Pilulus Pink.

A5 Pílulas Pink estão ;i venda em

todas as iLirmzzcius pelo preço de suo

reis u caixa, 58000 reis as 6 caixas,

Deposito geral: J. P. ¡listos e o“, Fur-

.n:iciii e Drogaria¡ Peiiiiisular, rua Au-

gUsta, 39 a 43, Lisbon.

espetaculos a Troupe See Hee,

que nos deu no sabado e domin-

o duas noites de notaveis traba-

hos artísticos.

Correspondeu, de facto, a

troupe, á espetativa e aurea de

ue vinha precedida. São em ver-

dade primorosamente executados

os seus arriscados e dificeis tra-

balhos. Os espetadores aplaudi-

ram e de justiça foi que o fizes-

sem. A troupe está bem organi-

sada, sendo bom, tudo aquilo,

em toda a parte.

40- Fecha amanhã, a nossa

casa de espetaculos, a série de

sessões cinematograficas que ha-

via iniciado no começo do inver-

no. Como é a ultima, reaparece

Maria Stellina, a brilhante estre-

la teatral que por vezes aqui te-

mos apreciado e aplaudido, vin-

do tambem abrilhantal-a o habil

violinista portuguez, sr. Joaquim

Vieira Pinto, um nôvo cheio de

talento, que Aveiro se prepara

para distinguir com vivos e me-

recidos aplausos.

Maria Stellina vai partir para

a Italia, não desejando fazel-o

sem vir apresentar-nos as suas

despedidas numa nova noite de

arte.

Que ninguem falte. E' o ulti-

mo e o mais interessante de to-

dos os espetaculos' do genero na

epoca.

Sabutage.-Pode bem classi-

ficar-se assim o acto que derivou

dum assalto ao liceu. praticado

na noite de 4.' para :3.a feira da

semana linda. Não se limitou ou

limitaram os assaltantes á pilha-

gem dos cadernos de faltas e no-

tas de aproveitamento eswlar

dos alunos.Levaram dali tambem

uma importante quantia arreca-

dada, os sêlos de 'propinas que

estavam para ser coladas em

requerimentos de exame, uma

porção de tabaco que o continuo

guardava em gavêta do seu com-

partimento, e'tc.

Já anteriormente, a mesma

,ou outras mãos dali tinham le-

vado um › estojo de desenho,

crendo-se geralmente que o van

dalismo praticado não ha muito

em varios predios da, cidade,

pintando-os a piche. são obra da

mesma proveniencm.

O caso está afeto ao tribunal

com etente, onde o chefe do es-

tabe ecimento entendeu dever le-

var a _sua queixa e lavrar o seu

protesto, não parecendo dificil'

descobrir a quem pertence a au-

:toria de tais feitos, que desins-

tram mas marcam a epoca e a

falta de -vigilancia 'a que a cida-

de está de ha muito entregue.

Boletlm oflclal. - Tendo sido

creada ein Aveiro a Escola de

ensino primario superior, foram

para ela nom'eadqs professores

os nossos amigos, srs. Agostinho

de Sousa, Francisco da Silva

Rocha e Fernando de Castro

Sousa Mais, ue no desempenho

das mesmas unções em diferen-

tes escolas do paiz teem demons-

trado a competencia e zelo que

'os tornaram credores da distin-

ção conferida agora.

+0- Para a escola congenere

de Lisboa foi tambem nomeada

a sr.al D. Zaira de Se'abra Men-

des da Costa, filha do nosso ve- jarnal-da-farde, que é orgão

lho amigo e considerado profes- partido centrista e tem a direção

sor normal, sr. Duarte Mendes esclarecida do sr. Calado Rodri-

da Costa, professora diplomada goes.

em sciencias pela Universidade Tambem o saudamos cordeal-

de¡ "Lisboa, onde concluiu com mente.

depressões, registram-se chuvas

e trovoadas na metade oriental

da península.

Em 22, produzem-se chuvas

e trovoadas a nordeste e norte

da península. v

Em 23. uma depressão oca-

sionara chuvas e trovoadas no

centro e levante da peninsula;

Em 24 e 25, melhora o esta-

do atmosferico da península.

Em 26 e 27, um nucleo de

forças produz chuvas e trovoa-

das desde a Andaluzia ao cen-

tro
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O sr., Piaccenini, _delegado

italiano á Conferencia da Paz,

procurou da parte do sr. Sin-

nin'o, chefe da missão italiana,

o sr. dr Afonso Costa,para ofi-

cialmente lhe dizer que o ar-

tigo do Temp: a respeito de

Angola, que motivava esta sua

visita, não obedecia a nenhu-

ma aspiração italiana,tendo si-

do a sua delegação absoluta-

mente estranha a ele e que

até o deplora.

O marquez Solari enviou a

Tribuna, de Roma, o seguinte

t;legrama que_o Temps reproduz

com comentarios:

:Nas suas considerações, ao

ocupar-se das compensações co-

loniais a conceder a Italia, o

Temps procurou demonstrar o

interesse da França em que se-

jam' cumpridos os compromis-

sos tomados com a Italia pelo

pacto de Londres, propondo _que

a colonia portugueza de Angola

seja atribuida ao nosso paiz. Sem

entrar em comentarios politicos,

desejo declarar: primeiro que

desde 1912 se começou, com ple-

no consentimento do governo

portuguez, um importante traba-

lno de preparação, a fim de criar

interesses italianos, de, ordem,

exclusivamente económica, em

Angola, por meio de um sindi-

cato formado e presidido por-

mim; segundoque, de acórdo

com as leis e os regulamentos

em vigor, o sindicato pediu sim-

plesmente concessões para valo-

risar com a emigração italiana

'alguns territorios e Angola, sem

atentar contra a' soberania de

Portugal; terceiro que se trata-

va de estabelecer uma nova cor-

rente de emigração, desejada por

Portugal (o trabalho começado

por nós em 1912 poderia, tal-

vez, completar-se em tempo

oportuno por algum acordo~ di-

plomatico, simplesmente sob o

ponto de vista da proteção ao

trabalho); quarto que os inte-

resses francezes ingleses em

.Angola estão representados por

concessões de caminhos de ferro

i-e_"minas que os inglezes e os

_francezes ai' possuem _'á. _A Fran-

.ça e a Inglaterra po .criam tra-

*tar entre si destas concessões

"com a Italia, em terreno diplo-

matico, sem perturbar as rela-

ções de carater exclusivamente

economico ha muito tempo esta-

belecidas entre a Italia e Portu-

gal, para valorisadsob a intangí-

vel soberania portuguesa o terri-

torio _de Angola com a mão_ de

“obra italiana, que, pela atitude e

afinidades de raça, de reli ião e

de: lingua poderia/fraterna mente

cooperar com o povo ortuguez

no; desenvolvimento essas re-

iões da Africa-ocidental, que

gerem ser reservadas it_ civilisa-

ção latina).

0 Temps diz que este tele-

grama do marquez Solari apoia,

atese or ele já defendida no

dia 6 o corrente e acrescenta

que não e seu_intento sugerir

que Angola seja dada á Italia,

mas ,sim lesmente que seja ai

ateh'I &edit;

 

De 28 a 30, será mais trari-

qinla a¡ Situação atmosferica da

peninsula.

Contra a debilidade. - Rec0-

mendarnos aos nossos leitores o

pos se tem construído aqu¡_ Vinho nutritivo de carne» e a

Pertence á sociedade ha poa_ :Farinha peitoral ferruginosa» e

co constituida e que superior- con”” “tosse 9 'Xar9pc Pelwral

mente dirige o sr. Antonio Ma- James'- da Farm““ de Pedro

. .
a

leo, e destina-se a transportes Fran“” & c' "Rua de Belcmo

entre os portos de maior ativi- 147v LISbOB-

dade marítima. '

Que seja feliz nas suas dum_ "I----11---

tas, e um poderoso auxiliar do . @ui da Cunha e Costa

Cómercio nacional. ° advogado

A “Mundialw _ Chamafnos a | R. Manuel Firmino,5-dvelro j

atenção do leitor para o anuncio ¡"'l'IHJI
IJA

que na secção respetiva e sob a

epigrafe desta acreditada compa-

W

nhia seguradora, publicamos hoje.

A Mundial e de todas as

grandes companhias a que maio-

res vantagens oferece aos se-

gurados, pOlS aceita, a insigni-

ñcsnte premio, o seguro con-

tra todos os riscos, incluindo o

do roubo, o da guerra, o do to-

multo, etc. etc. As suas vanta-

gens são superiores ás de todas

equaisquer outras companhias

nacmnais e estrangeiras.

Pela Imprensa. -- Reapareceu

o 'nosso' presado colega local

Correio de Aveiro, que por mo-

tivo do grave incomodo de sau-

de por que passou o seu diretor

e nosso velho amigo, sr. José

Maria Barbosa, havia deixado de

publicar alguns numeros.

Congratulando-nos com o rea-

parecimento do Correio, folga-

mos sobretudo pelo restabeleci-

mento do seu digno dirigente.

oo- No Porto encctou agora

a sua publicação a Revolta, jor-

nal republicano radical, que tem

como director o sr. Generoso da

Rocha e como principal redator

o sr. Mateus Mendes.

Saudando o novo colega, de-

sejamos-lhe todas as prosperi-

dades.

-oo- A Alma-popular, folha

democratica do visinho concelho

de Oliveira do Bairro, foi ad ui-

rida por um nucleo de repu li-

canos dali, que para esse fim se

constituiu em sociedade por ações.

Passa a ser publicado sema-

nalmente, continuando na defeza

dos bons princ1pios republica-

nos. Apetecemos-lhe um futuro

prospero.

A Alma-popular publicou

noutro dia as gravuras dos de-

putados eleitos por este circulo,

srs. drs. Barbosa de Magalhães e

Costa Ferreira.

*Recomeçou tambem a

sua publicação, em Lisboañãg

o
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.AVEIRO

Venda de terreno

Pois como se tudo isto não

fosse grave, em que pensa-

ram os governos da nossa ter-

ra? Em desenvolver , o traba-

lho, em afoutarem a organisa-

ção de emprezas que promo-

vam o alargamento e prospe-

ridade da nossa vida activa.

em dar-se aos homens audu

ciosos, empreendedores, facili-

dades na excução de suas ini=

ciativas? Que ingenuidade! No

que eles pensaram foi em

ameaçar os capitais de uma

famosa tosquia para equilibrar

o orçamento do Estado, arra-

zado por uma administração

desorientada e perdularia, e

em acertaram ás classes ope-

rarias com regalias que, sendo

aparentemente inocentes, co-

mo o dia normal dr: 8 horas.

não são senão meios indiretos

de'se encarecer a produção,

contra o que essas classes tão

justificadamente se revoltam.

Pois não seria m i, util,

mais pratico. e racional que se

fizesse a propaganda e se des-

se o exemplo pratico do valor

da cooperativa de consumo, o

melhor freio á especulação dos

gananciosos?

Pois não seria mais pro-

veitoso facilitar a_ expansão do

trabalho nas coloniase promo-

ver a cultura dos terrenos qua-

si abandonados que para al te-

mos? Pois não ha velhos pro-

blemas de que depende a va-

lorisação do paiz e_ que só es-

peram uma atenção melhor

do Estado, para que se resol-

vam? Ah! Mas quem é que,

em nossa terra, se preocupa Aveiro e Secretaria muni-

com isso? cipal, aos 6 dcjuuho de 1919.

Quando as greves denun' O Presidente da Comissão adminis-

ciam um estada social pertur- , Nativa.

bado, como a febre um orga-

nismo doente, os governos da

nossa terra apelam para ex-

pedientas dilator-ios.

    

   

  

 

    

     

  

  

Camara municipal do

i' concelho de Aveiro luz

publico que no proxi-

mo dia 26 do corrente, em

sessão e pelas i4 horas, porá

em hasta publica, para serem

adjudicados a quem por eles

mais dér, os talhõcs numero

5, 8 e 9 dos terrenOs a alienar

na nova avenida do centro da

cidade á estação do caminho

de ferro, C'infl'ulll'dlldü o pri-

ineiro: do norte com n avenida;

sul Com D. Clcll'u Mendes Leite;

nascente com a Camara munici-

pal; e poente com João Trinda-

Je, tendo a área de 600,““ e

sendo a base de licitação de

i.8ooa›oo; o segundo: do nor-,

te com a avenida; sul com D.

Clara Mendes Leite; nascente

com João Trindade; e poente,

com a Camara municipal, ien-

do a áreade 600,“” e sendo a

base de licitação de i.8ooooo;

o terceiro: do norte com a av›e-

nida;. sul com D. Clara Mendes

Leite; nascente e poente com

a Camara municipal, tendo a

área de 561,“”a sendoa base de

licitação de 2344300 escudos.

E para constar se passou

este e outros de igual teor,

que vão ser afixados nos lu-

gares mais publicos e do cos-

turne.

. lla "llllllllíll,:, iinm qutiii

iiiittt [IIIIIlll ultima: Ill pliiiii

ainda

(Para reduzir o custo da

vida a uma curva menos ele-

vada que a atingida hoje, é

preciso produzir em abundan-

cia. E' um dos varios meios

de lmar contra a vida cara;

mas é um meio que se impõe.

Menos numerosos do que era-

mOS antes da guerra, em ra-

zão da nosea perda de ho-

mens, devemos produzir mais

para reparar as nossas perdas

economicas, para nos bastar-

mos a nós proprios, para ex-

portarmos o que o estrangeiro

possa procurar em nossa casa

e remediarmos assim a depre-

ciação dos mercadOs do mun-

do da nossa nota do banco,

que entre nós sofre duma cir-

culação muito abundante e do

enfraquecimento do seu poder

de compra..

Assim se exprime um dia-

rio parisiense, constatando as

necessidades do seu paiz; dum

modo semelhante poderiamos

aqui escrever, porque as cir-

cunstancias são ldenticas.

O encarecimento dos sala-

rios, que quasi sempre suce-

de aos movimentos grevistas,

não é, añnal, senão um recurso

de equilibrio transitorio, que

em si traz já a cansa dum no-

vo encarecimento das coisas.

Em Portugal tem-se feito

uma politica desacisada. Sen-

do preciso intensificar a pro-

dução, no que se pensou? Em

liourenco Simões Peixinho

 

Segura¡ os vossos haveres na

uma-colaboi-ação eu-
Seguradora.
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castas mais resistentes e. pro

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de . . __

- excelentes qualidades. i ' ?Hx
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Manuel Rodrigues Pereiras

de Carvalho, AVEIRO-Re-

queixo.
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